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    1 Introdução




    Para o aumento da produtividade animal, é essencial a utilização de novas tecnologias alimentares, a fim de melhorar e garantir a qualidade do alimento oferecido aos animais, uma vez que o desempenho produtivo está diretamente relacionado a sua qualidade (BERNARDES et al., 2012, ASHBELL et al. 2002). Durante muitos anos a alimentação de vacas leiteiras se baseou no fornecimento apenas de volumoso, sem haver preocupação ou conhecimento sobre dietas nutricionalmente equilibradas e exigências nutricionais dos animais (COPPOCK et al., 1981).




    O sistema de produção de vacas leiteiras confinadas está cada vez mais comum na pecuária leiteira, principalmente pela necessidade de aumento da produtividade em pequenas áreas. Além disso, a modernização da atividade leiteira exige que os produtores se mantenham atualizados. As instalações do sistema de confinamento permitem uma maior produção, alimentação adequada e principalmente o bem-estar animal. Apesar dos investimentos serem maiores do que na criação a pasto, a produção do rebanho promove um retorno rápido ao produtor (ALVIM et al., 1997).




    No momento do fornecimento do alimento aos animais há exposição da silagem ao ambiente e oxigênio, aumentando a susceptibilidade por deterioração aeróbica (BORREANI e TABACCO, 2017) podendo estender esse efeito deteriorante para a dieta total, comprometendo a qualidade dos alimentos. A proliferação microbiana na dieta total promove deterioração dos nutrientes, aquecimento do alimento diminuindo sua qualidade e o desempenho produtivo de vacas leiteiras (SEPPÄLÄ et al., 2013).




    Por outro lado, o processo de preparação da dieta total antes de ser oferecida aos animais requer um trabalho adicional; portanto, opções viáveis para reduzir esse trabalho podem ser úteis. O fornecimento da dieta total em esquemas de alimentação convencionais em fazendas de vacas leiteiras baseiam-se em administração da dieta total em esquemas de alimentação na maioria das operações leiteiras duas vezes por dia (2x); no entanto, muitos agricultores optam por alimentar suas vacas apenas uma vez por dia para minimizar o custo da mão-de-obra (Mattachini et al., 2019).




    Como os custos de alimentação geralmente representam 50% ou mais do custo total da produção leiteira (Bath, 1985), qualquer alternativa para reduzir os custos de alimentação e aumentar a eficiência da utilização dos alimentos na produção de leite podem contribuir com o retorno econômico da atividade leiteira.




    Sendo que ao aumentar a frequência de fornecimento da dieta total para vacas leiteiras pode-se aumentar a produção de leite resultando em menos problemas de saúde dos animais (NRC, 2001), tendo como desvantagem um alto custo com mão-de-obra operacional.




    Recentemente, alguns estudos foram publicados relatando o uso de aditivos de ácidos orgânicos (AO) na dieta total de vacas leiteiras, com o objetivo principal de aumentar a preservação dos alimentos durante o dia, reduzir as perdas dos nutrientes e minimizar a deterioração dos alimentos, além de aumentar a estabilidade aeróbica (EA) dos alimentos (SANTOS et al., 2019; GHELLER et al., 2020). Produtos à base de ácido propiônico são utilizados na dieta total por possuírem características de inibição da ação de microrganismos indesejáveis na dieta total diminuindo a deterioração dos alimentos.




    Portanto, a possibilidade de fornecer um alimento mais fresco durante o dia com a adição de AO à dieta total possibilita a redução da frequência de fornecimento da dieta total, diminuindo custos e aumentando o desempenho animal.


  




  

    2 Hipótese




    A utilização de ácidos orgânicos à base de ácido propiônico (Mold-Zap®, Alltech® Inc., Nicholasville, KY, USA), adicionados diretamente à dieta total, é capaz de minimizar a deterioração dos alimentos e permitir a redução de frequência de fornecimento da dieta total, e influenciar positivamente o desempenho produtivo de vacas leiteiras em lactação.


  




  

    3 Objetivos




    O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da adição de AO (Mold-Zap®) na dieta total e da frequência de fornecimento da dieta total para vacas holandesas em lactação sobre o consumo, digestibilidade aparente total da MS e nutrientes, índice de seleção de partículas, comportamento alimentar, fermentação ruminal, produção e composição do leite, síntese de proteína microbiana, balanço de nitrogênio, concentrações de metabólitos sanguíneos e temperatura da dieta total.


  




  

    4 Revisão De Literatura




    A produção de silagem de milho é o processo que compreende 4 fases: imediatamente após a colheita, em que ainda há presença de oxigênio junto ao volumoso a ser ensilado; fermentação no interior do silo; estabilidade da silagem e armazenamento no silo; e, por último, abertura do silo, fase em que há exposição da silagem ao ambiente, oxigênio e umidade, para o fornecimento aos animais (WILKINSON e DAVIES, 2013).




    Podem haver interferências na MS da silagem e no teor dos nutrientes durante cada uma dessas etapas do processo de ensilagem, reduzindo a qualidade do produto fornecido. Dentre os principais estágios em que ocorrem as perdas de nutrientes estão: o momento da colheita em campo, a fase de fermentação da silagem, a produção de efluentes e a exposição da silagem ao oxigênio durante o armazenamento e retirada do silo (BORREANI e TABACCO, 2017).




    A produção de silagem é o fator chave no sistema de produção com bovinos, visto que ao realizar corretamente a produção e o fornecimento deste volumoso aos animais, evitam-se déficit na qualidade da silagem produzida, preservando sua qualidade nutricional e permitindo melhor desempenho dos animais (CHEN et al., 2017).




    Dessa forma, após a abertura do silo e exposição da silagem ao oxigênio, temos como resultado a proliferação de microrganismos na silagem. Essa proliferação é uma das principais causas de deterioração e perdas da matéria ensilada e de nutrientes, bem como de variação da estabilidade aeróbica da silagem, comprometendo a qualidade do alimento ofertado aos animais (DANNER et al., 2003; GHELLER et al., 2020). Como a produtividade animal está diretamente relacionada à qualidade do alimento fornecido (BERNARDES et al., 2012), ao serem reduzidas perdas nutricionais ocasionadas pela proliferação de microrganismos e consequente deterioração dos alimentos, pode-se permitir aumento da eficiência produtiva de vacas leiteiras (ASHBELL et al., 2002).




    O processo de deterioração pode ocorrer antes ou depois do momento da abertura do silo. Antes mesmo de sua abertura, a deterioração do silo pode ocorrer por falhas em processos anteriores, incluindo produção, compactação ou até mesmo vedação. Por outro lado, quando esses processos são bem realizados, preserva-se a matéria ensilada devido à anaerobiose e à proliferação de bactérias ácido-lácticas. A produção de ácido láctico leva à queda de pH e inibição da ação de outros microrganismos na massa ensilada, evitando a deterioração (WEINBERG et al., 2010).




    Sendo assim, a redução imediata do pH no interior do silo preserva os nutrientes da matéria ensilada através da inibição da proliferação dos microrganismos indesejáveis, como do gênero Clostridium (DANNER et al., 2003; FINNERAN et al., 2010). Tais microrganismos não formam apenas ácido butírico no processo de ensilagem, mas também são responsáveis pela degradação de proteínas em amônia, resultando em aumento do pH no interior do silo (PAHLOW et al., 2003), o que favorece a atividade aeróbica de microrganismos oportunistas, como fungos e bactérias. Dessa forma, agrava-se ainda mais a deterioração da massa ensilada, causando grandes perdas do valor nutricional (SCHMIDT e KUNG, 2010).




    Toda silagem que é exposta ao ar pode entrar em processo de deterioração devido à atividade de bactérias aeróbicas, o que poderia influenciar negativamente a qualidade da silagem. Como todo processo de ensilagem possui algumas perdas inevitáveis, produzir forragem de qualidade e evitar ao máximo as perdas nutricionais do volumoso é um processo desafiador o que revela necessidade de boas práticas na produção do volumoso para reduzir a deterioração da matéria ensilada e permitir o fornecimento de alimento de qualidade aos animais (WEINBERG et al., 2010; TABACCO et al., 2011).




    No início da produção de silagem, antes que o processo fermentativo se inicie, o oxigênio retido junto à forragem no interior do silo permite que ocorram processos químicos que consomem os nutrientes da forragem, resultando em produção de água, dióxido de carbono, calor e amônia (MCALLISTER e HRISTOV, 2000). A proliferação dos microrganismos e fermentação da matéria ensilada pode ser influenciada por diversos fatores (BORREANI et al., 2018). A associação da proliferação microbiana ao clima local também pode favorecer o aquecimento da silagem, intensificando o processo de deterioração. Além disso, fatores de interferência no pH do meio, presença de oxigênio e teor de umidade podem favorecer multiplicação microbiana e provocar aumento da temperatura do alimento (ASHBELL et al., 2002; ADESOGAN e NEWMAN, 2014; GHELLER et al., 2020).
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